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PSDB no comando do Congresso 
Há quem acredite no Con-

gresso que as recentes escara-
muças políticas entre o PFL, de 
um lado, e o PSDB e o Governo, 
de outro, estariam escondendo 
uma idéia que se encontraria in-
culcado na cabeça. dos "tuca-
nos". Conquistar dentro de me-
nos de um ano e meio as presi-
dências da Câmara e do Senado, 
como postos vitais para o projeto 
de 20 anos de poder concebido 
pelos cardeais do PSDB. Mas 
para que isso ocorra seria neces-
sário, segundo o mesmo raciocí-
nio, isolar dentro do PMDB o 
grupo quercista e no PFL a cor-
rente política liderada pelo sena-
dor Antônio Carlos Magalhães, 
provocando ao mesmo tempo 
uma diminuição no tamanho das 
duas legendas. 

No PSDB um dos seus prin-
cipais líderes contesta como in-
teiramente improcedene tal ver-
são. Diz que não faria sentido 
com mais de um ano de antece-
dência, o PSDB e o presidente 
Fernando Henrique Cardoso en-
trarem em choque com o PFL, 
quando o Governo vai precisar 
dos liberais para concluir o pro-
cesso de realização das refor-
mas. No entanto, entre os "tuca- 

nos" predomina o p-----OFItei—dévisto 
de que o PFL sai da última refre-
ga que teve com o Governo mui-
to desgastado. Isso porque teria 
ficado demonstrado que o parti-
do não possui dentro do Gover-
no o poder de que se jactava. 
Considera-se que esse teria sido 
um erro primário de avaliação 
política cometido pelo partido, 
que se orgulha de possuir nas 
suas fileiras verdadeiros profis-
sionais da política, como Marco 
Maciel, Antônio Carlos Maga-
lhães e Jorge Bomhausen. 

Afinal de contas, acentua-se 
no PSDB que quem está com a 
caneta cheia de tinta é o presi-
dente Fernando Henrique Car-
doso, ainda no início do seu 
mandato. Entendem ainda os 
"tucanos" que o PFL aprofun-
dou a sua recente crise com o 
Governo como um pretexto polí-
tico do qual se valeu para se re-
cuperar do desgaste sofrido com 
a intervenção de uma de suas 
principais lideranças no caso do 
Banco Econômico. O partido 
precisava aparecer nas manche-
tes dos jornais como o defensor 
da privatização, na tentativa de 
recuperar a sua principal bandei-
ra política que havia perdido. 


